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Introdução: A preservação óssea pós exodontia é fundamental para a posterior 

reabilitação do paciente utilizando-se implantes osteointegráveis. Esta reabilitação 

requer dimensões adequadas de rebordo alveolar, que são essenciais para alojar o 

implante e proporcionar estética e função. Entretanto, é comprovada a perda de 

dimensão da crista óssea alveolar quando não se utilizam métodos adicionais pós 

exodontias. Para redução dessa perda a Regeneração Óssea Guiada (ROG) pode ser 

empregada e uma das técnicas consiste na utilização de uma membrana não 

reabsorvível, exposta intencionalmente ao meio bucal, que serve como barreira à 

infiltrados de células de tecidos moles que prejudicam a formação do osso. Desta forma 

se faz necessário que a cavidade seja preenchida apenas com sangue, sem necessidade 

de um material de enxerto, para o desenvolvimento da neoformação óssea Objetivos: 

Relatar a eficiência da barreira de polipropileno, na regeneração tecidual guiada pós 

exodontia Descrição da Experiência: Paciente, sexo masculino, 36 anos, procurou a 

clínica odontológica da ufpa, apresentando uma raiz residual do dente 15. Foi indicada a 

remoção dessa raiz, seguida de uma regeneração óssea guiada (ROG) com barreira de 

polipropileno (Bone Heal® - INP, São Paulo), com o objetivo de preparar os tecidos 

ósseo e mucoso para instalar em um segundo tempo um implante osteointegrável. Foi 

usada somente uma barreira de polipropileno sem a associação de nenhum material de 

preenchimento. Em seguida foi realizada a extração da raíz residual e a adequação da 

membrana no alvéolo. O paciente foi orientado para que durante a permanência da 

barreira, que fossem realizados bochechos delicados com clorexidina 0,12%. 

Resultados: Após 15 dias foi realizada a remoção da sutura e observou-se manutenção 

da arquitetura do rebordo alveolar, viabilizando assim a indicação de instalação de um 

implante osteointegrável. Conclusão ou Considerações Finais: A utilização da barreira 

de polipropileno mostrou-se eficiente na regeneração tecidual guiada pós exodontia, 

viabilizando assim a indicação da instalação de um implante osteointegrável. 
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